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Resumo: Macrobrachium jelskii, conhecido popularmente como camarão 
sossego, apresenta estudos recentes realizados com populações, que 
mostraram a variação de estruturas corporais e o dimorfismo sexual de tamanho 
observado para a maioria das espécies do gênero. Assim, o estudo tem o 
objetivo de investigar a presença de dimorfismo sexual na forma do cefalotórax 
de M. jelskii ao longo da ontogenia, através da aplicação da morfometria 
geométrica. Logo, para a obtenção da forma, as imagens serão digitalizadas em 
formato TPS, com a utilização do software tpsUtil32. Em seguida, os landmarks 
serão definidos com o software tpsDig2. As configurações de landmarks obtidas 
para cada sexo serão submetidas a uma Análise Generalizada de Procrustes 
(GPA) para cada classe de tamanho, que serão submetidos a uma análise de 
regressão. Por fim, uma Análise de Função Discriminante (DFA) será realizada 
entre os sexos por classe, utilizando os dados da matriz residual da regressão, 
para isso será utilizado o software MorphoJ 1.02b®. Com base na conclusão do 
projeto, acredita-se identificar o tamanho aproximado que as primeiras variações 
morfológicas se manifestam entre os sexos.  
 
Palavras-chave: Morfometria geométrica. Variação ontogenética. Dimorfismo 
sexual. 
 
1. Introdução 
O camarão Macrobrachium jelskii, conhecido popularmente como “camarão 
sossego” (BASTOS; PAIVA, 1959), é encontrado exclusivamente em água doce 
(BARROS-ALVES et al., 2012), com ampla distribuição por todo o território sul-
americano (PILEGGI et al., 2013). No Brasil, M. jelskii está presente nas 
principais bacias hidrográficas, seja de forma natural ou introduzida 
(MAGALHÃES et al., 2005).  

Macrobrachium jelskii exibe padrões biológicos característicos, como: 
desenvolvimento larval abreviado (MAGALHÃES, 2000); pequeno tamanho 
morfométrico, com pequenos quelípodos em relação à espécies congêneres 
(HOLTHUIS, 1952); hábitos onívoros (GAMBA, 1980). A espécie frequentemente 
é encontrada em águas escuras ou claras, em associação com raízes de plantas 
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aquáticas e também em no substrato lamacento, águas em movimento rápido 
com gramíneas, rochas ou areia (MELO, 2003; MONTOYA, 2003). 

M. jelskii tem sido alvo de muitos estudos ecológicos, revelando padrões 
biológicos e evolutivos ainda desconhecidos. Além disso, estudos recentes 
realizados com populações do nordeste brasileiro mostraram a variação na 
forma de estruturas corporais distinto entre diferentes populações (MORAES et 
al., 2020) e padrão evolutivo para o dimorfismo sexual de tamanho distinto do 
observado pra a maioria das espécies do gênero com ocorrência no Brasil 
(NASCIMENTO et al., 2020). Esses resultados indicam que M. jelskii pode ser 
considerada uma espécie modelo para a aplicação de estudos ecológicos, sendo 
também ressaltado que a espécie ainda possui muitos aspectos ecológicos 
ainda desconhecidos para a ciência. 

A aplicação da morfometria geométrica em crustáceos tem revelado importantes 
padrões evolutivos, tanto interespecíficos quanto intraespecíficos (TREVISAN et 
al., 2012; ZIMMERMANN et al., 2012; ACCIOLY et al., 2013; ALENCAR et al., 
2014; MARCHIORI et al., 2014, 2015). Em M. jelskii, a morfometria geométrica 
revelou plasticidade morfológica entre diferentes populações da espécie para o 
semiárido nordestino (MORAES et al., 2020). Neste contexto, é notável que a 
aplicação da morfometria geométrica em M. jelskii ainda pode revelar 
importantes informações acerca da morfologia da espécie. 
 
2. Objetivo 
Comparar a variação morfológica do cefalotórax entre machos e fêmeas de M. 
jelskii, com a aplicação da morfometria geométrica, investigando a presença de 
dimorfismo sexual na forma do cefalotórax de M. jelskii ao longo da ontogenia da 
espécie. 
 
3. Metodologia 
Para o início da pesquisa, será necessário realizar a coleta no açude Tomas 
Osterne, no município de Crato, Ceará. Posteriormente será executada a 
obtenção dos dados de tamanho do cefalotórax, que serão utilizados classes de 
tamanho, os espécimes serão mensurados com o auxílio de paquímetro digital 
com precisão de 0,01 mm. Será tomada a medida do comprimento do cefalotórax 
(CC – tamanho entre a região orbicular e a margem posterior da carapaça). Para 
obtenção das imagens, as mesmas serão obtidas com a utilização de 
microscópio Leica EZ4W, com câmera fotográfica acoplada, a uma distância 
padronizada (zoom 8x). 

Para a obtenção da forma, as imagens digitalizadas do cefalotórax dos machos 
e fêmeas serão ordenadas e convertidas em arquivo com formato TPS, com a 
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utilização do software tpsUtil32 (ROHLF 2015). Em seguida, os landmarks serão 
definidos e posicionados em cada imagem, com a utilização do software tpsDig2 
(ROHLF 2015).  

Para a obtenção dos dados de classes de tamanho, o número de classes será 
obtido através da formula de Sturges (1926) (K = 1 + 3,322 * logN), onde N é o 
número total de espécimes analisados, e K o número de classes de tamanho 
obtidas. Assim, após a análise, cada espécime será alocado na classe de 
tamanho correspondente ao seu tamanho e, posteriormente, a forma do 
cefalotórax será comparada entre os sexos ao longo de cada classe de tamanho. 

As configurações de landmarks serão submetidas a uma análise generalizada 
de Procrustes (GPA) para cada classe de tamanho. Esse processo reduz os 
erros que podem ocorrer durante a obtenção das imagens digitalizadas, 
associados à posição e rotação da forma analisada (ROHLF; SLICE, 1990). Em 
seguida, os dados da forma do cefalotórax de machos e fêmeas obtidos a partir 
da GPA para cada classe de tamanho serão submetidos a uma análise de 
regressão, utilizando os dados residuais da mesma para retirar os efeitos de 
alometria estática e ontogenia, conforme Sidlauskas et al. (2011). 

Por fim, uma análise de função discriminante (DFA) será realizada entre os sexos 
por classe cada sexo, utilizando os dados da matriz residual da regressão. A 
DFA será utilizada para identificar e quantificar estatisticamente a variação da 
forma cefalotórax entre machos e fêmeas ao longo das classes de tamanho. 
Para inferência estatística da variação da forma entre os grupos, os valores da 
distância de Procrustes serão obtidos a partir da DFA (10.000 permutações). A 
representação gráfica da variação da forma prevista na DFA,  será obtida a partir 
da configuração de gráfico “wireframe”. 

A GPA, análises de regressão e CVA, bem como os gráficos do tipo “wireframe” 
serão realizadas no software MorphoJ 1.02b® (KLINGENBERG 2011). Onde os 
valores de significância adotados serão de 5%, conforme Zar (2010). 

4. Resultados  
Com base na conclusão do projeto, espera-se dados diante da variação na forma 
do cefalotórax ao longo da ontogenia de M. jelskii. Assim, acredita-se que seja 
possível identificar o tamanho aproximado em que as primeiras variações se 
manifestar entre os sexos.  
 
5. Conclusão  
O projeto discorrido tem objetivo de comparar a variação morfológica do 
cefalotórax entre machos e fêmeas de M. jelskii, com a aplicação da morfometria 
geométrica. Assim, disponibilizando tais informações a sociedade cientifica e 
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comunidade local, tendo em vista um melhor entendimento sobre a biologia e 
ecologia da espécie, contribuindo também para planos futuros de manejo e 
conservação da mesma.  
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